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1 INTRODUÇÃO 
 

Este documento foi elaborado com o objetivo de fornecer informações complementares 
para elaboração das Ações de Proteção e Defesa Civil, visando salvaguarda das 
comunidades, fauna e patrimônio histórico.  

São apresentados a descrição da área potencialmente afetada e as informações que 
nortearão as medidas de resposta a emergência, envolvendo os contatos para a 
notificação, estratégias de comunicação com diferentes órgãos públicos e comunidade 
e recursos disponíveis para atuação na emergência. 

Neste documento serão apresentados os dados referentes a Barragem CB-3, de 
propriedade da VALE, localizado no município de Ouro Preto, no Estado de Minas 
Gerais. 

Vale ressaltar que a Barragem CB-3 passou por obras de Descaracterização, que 
consistiram no esgotamento da água do reservatório, regularização topográfica da 
área, possibilitando uma conformação geométrica, e construção de canal de 
extravasão. Dessa forma é possível concluir que, após a realização dessas obras, a 
estrutura não se esquadra nas características de barragem pois não possui funções de 
barramento. 

O PAEBM está sendo elaborado para de forma preventiva, visto que foi solicitada a 
retirada da estrutura do Banco de Declarações Ambientais (BDA) ao órgão ambiental. 
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2 RELAÇÃO DE CONTATOS INTERNOS PARA NOTIFICAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA 

 

A relação dos contatos internos dos representantes que deverão ser notificados em 
caso de emergência na barragem está apresentada na Tabela 2.1. 

 
Tabela 2.1: Contatos emergenciais internos dos responsáveis em uma situação de emergência 

INTERNOS RESPONSÁVEL CONTATO 

Centro de Controle de Emergências e Comunicação (CECOM) 
Central de Atendimento (24 horas) 

0800 285 0193 

Centro de Monitoramento Geotécnico (CMG) 
Central de Atendimento (24 horas 

(31) 3916-6771 
(31) 3916-6772 
(31) 3916-6773 
(31) 3916-6774 

Para ligações internas:  
(31) 3916-4004  

Empreendedor Leonardo Paiva (31) 99551-5187 
Coordenador do PAEBM Alessandro Santos Oliveira (31) 99594-1724 

Coordenador Suplente do PAEBM Ildo Lima (31) 99833-6922 
Diretoria de Reparação Marcelo Klein (27) 98817-6800 

Diretoria de Reparação suplente Luiz Henrique Medeiros (31) 99561-8505 
Geotecnia Rafael Henchen  (31) 97111-2580 

Geotecnia suplente Raphael Santos Rodrigues (31) 99185-3382 
Operação e Manutenção Ildo Lima (31) 99833-6922 

Operação e Manutenção suplente Manoel José (31) 99910-1709 
Meio Ambiente Cristiane Cardoso (31) 99635-6500 

Meio Ambiente suplente Ricardo Petrillo (31) 99716-7747 
Jurídico Solange Costa (31) 98418-8656 

Jurídico suplente Bruno Passos (31) 98688-8668 
Comunicação Luciene Cristina (31) 99962-9670 

Comunicação suplente Marcilia Pereira (31) 99502-7123 
Imprensa Leandro Grandi (31) 98486-2818 

Imprensa suplente Amanda Machado  (31) 98643-7928 
Sustentabilidade Sérgio Costa  (31) 99927-5881 

Sustentabilidade suplente Lucas Silva (31) 99189-0207 
Infraestrutura Rodolfo Lenza (31) 99586-3140 

Infraestrutura suplente José Luiz Almeida (94) 98808-1295 
Recursos Humanos Núbia Ferreira (31) 99644-0702 

Recursos Humanos suplente Fabiana Nicodemos (31) 99974-6567 
Segurança Empresarial Frederico Queiroz (31) 99861-8043 

Segurança Empresarial suplente Alexandre Pales (31) 99962-6942 
Segurança do Trabalho Marcelo Santos Almeida (31) 99843-8517 

Segurança do Trabalho suplente Geraldo Majela (31) 99737-1613 
Meio Ambiente Bens Culturais João Carlos Henriques (31) 99613-3155 
Meio Ambiente Bens Culturais 

suplente 
Warley Delgado (31) 99548-4604 
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2.1 ORGANOGRAMA DO FLUXO DE NOTIFICAÇÃO 
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3 RELAÇÃO DE CONTATOS DOS ENVOLVIDOS NAS AÇÕES DE 
RESPOSTA 

 
A Tabela 3.1 apresenta a relação dos contatos internos e externos que deverão ser 
notificados para composição do posto de comando, a partir do Nível de emergência 2. 
 

Tabela 3.1: Contatos internos e externos para composição do posto de comando. 

CONTATOS EXTERNOS 

PESSOA/FUNÇÃO CONTATO  

Prefeito – Júlio Pimenta (31) 99632-5135 

Coordenador Municipal de Proteção e Defesa Civil – Antônio 
Ramos (31) 99376-2491 

CEDEC/MG – Coordenadoria Estadual de Defesa Civil 
Rodrigo Sousa Rodrigues  
gmg@gabinetemilitar.mg.gov.br  
Tenente Coronel Flávio Godinho - 
flavio.godinho@defesacivilmg.gov.br   

(31) 99818-2400 

(31) 3915-0199 

(31) 3915-0274 

(31) 98732-7076 

Polícia Militar de Minas Gerais  190 

Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais  193 

Secretaria Municipal de Saúde (SAMU) – Plantão  192 

IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 
Sra Débora Nascimento França – IPHAN-MG 
gab.mg@iphan.gov.br  

(31) 3222-2440 

IEPHA – Instituto Estadual do Patrimônio Histórico e Artístico 
Sra Michele Arroyo  
Sr Ramon Vieira Santos 
gabinete@iepha.mg.gov.br  

(31) 3235-2805 

CONTATO INTERNOS 

PESSOA/FUNÇÃO CONTATO 

Empreendedor  Leonardo Paiva (31) 99551-5187 

Coordenador PAEBM  Alessandro Santos Oliveira (31) 99594-1724 

Suplente PAEBM  Ildo Lima (31) 99833-6922 

Geotecnia VALE Rafael Henchen (31) 97111-2580 

Comunicação VALE Luciene Cristina (31) 99962-9670 

Meio Ambiente VALE Cristiane Cardoso (31) 99635-6500 
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4 DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA E DO CENÁRIO HIPOTÉTICO DE 
RUPTURA 

 

A Barragem CB-3, está inserida no município de Ouro Preto/MG, na Mina Fábrica, 
pertencente ao Complexo Paraopeba, administrada pela empresa VALE. As principais 
características das estruturas estão listadas na Tabela 4.1. 

 
Tabela 4.1: Descrição geral da estrutura 

NOME BARRAGEM:  

Barragem CB-3 

CARACTERÍSTICAS PRINCIPAIS: 

A barragem possui altura de 4,90 m e reservatório com volume armazenado de 
2.722,00 m3, cuja finalidade é o armazenamento de água. 

MÉTODO CONSTRUTIVO 

Etapa Única 

MODO DE FALHA SIMULADO NO DAM BREAK: 

Piping 

HIPÓTESE DE RUPTURA:  

Ruptura da Barragem (isolada) 

MUNICÍPIOS ATINGIDOS NA ZONA DE AUTOSSALVAMENTO (ZAS):  

Ouro Preto (MG) 

MUNICÍPIOS ATINGIDOS NA ZONA DE SALVAMENTO SECUNDÁRIA (ZSS):  

Não se aplica. A mancha de inundação fica restrita à ZAS, portanto não há ZSS. 

 

Ressalta-se que os dados apresentados se refere a condição da estrutura anterior as 
obras para descaracterização em virtude do Dam break utilizado para elaboração deste 
plano. 

A Barragem CB-3 passou por obras de Descaracterização, que consistiram no 
esgotamento da água do reservatório, regularização topográfica da área, possibilitando 
uma conformação geométrica, e construção de canal de extravasão. Dessa forma é 
possível concluir que, após a realização dessas obras, a estrutura não se esquadra nas 
características de barragem pois não possui funções de barramento. 
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5 CLASSIFICAÇÃO DOS NÍVEIS DE EMERGÊNCIA 
 
Uma vez identificada uma situação adversa no barramento, sua gravidade é avaliada 
através da classificação de Níveis de Emergência conforme Portaria no 70.389/2017 do 
DNPM, atual ANM.  

A Tabela 5.1, Tabela 5.2 e Tabela 5.3 apresentam critérios básicos orientativos para 
auxiliar os profissionais responsáveis na classificação dos níveis de emergência, com 
base nos principais modos de falha identificados para a estrutura. Salienta-se que tal 
lista não é exaustiva, e eventuais outras situações não descritas, mas com potencial 
comprometimento da segurança poderão ser identificadas, as quais deverão ser 
avaliadas e classificadas pela equipe de segurança da barragem. 

 

Tabela 5.1: Critérios para auxiliar a classificação das Emergências de nível 1. 

 

 

Nível de 
Emergência 

Situação 

NE-1 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Detecção de anomalias que resulte na pontuação máxima de 10 pontos em qualquer 
coluna do quadro de Estado de Conservação, de acordo com o anexo V da Portaria 
DNPM n° 70.389/2017, com potencial de comprometimento da segurança da estrutura. 

 

INSTABILIZAÇÃO / PRESSÃO E NÍVEL D’AGUA NO MACIÇO: 

No caso da análise de estabilidade elaborada, a partir de parâmetros geotécnicos 
confiáveis, em  uma das seções transversais monitoradas por instrumentos (PZ's ou 
INA's) instalados  em posições que permitam definir a rede de fluxo estabelecida no 
maciço e na fundação, apresentarem fator de segurança que atinja o nível de atenção 
(1,3 ≤ FS < 1,5) - Para condição drenada. 

 

INSTABILIZAÇÃO - ESTUDO DE ESTABILIDADE 

No caso da análise de estabilidade feita por consultoria especializada, a partir de 
parâmetros geotécnicos confiáveis, apresentar fator de segurança em qualquer que 
seja a seção:  

 Para operação com rede de fluxo em condição normal de operação, nível máximo 
do reservatório, sem sismo: (1,3 ≤ FS < 1,5); 

 Para condição Pseudo-Estática em estudo técnico de magnitude sísmica para a 
região de localização da barragem (1 ≤ FS < 1,1); 

 

GALGAMENTO 

Obstrução significativa do sistema extravasor durante período chuvoso, que 
comprometa a eficiência do vertedouro e a manutenção da borda livre. 

 

PERCOLAÇÃO E/OU PIPING  

Percolação não controlada emergindo no talude de jusante do maciço, na fundação, 
nas ombreiras no contato com o maciço, fundação e/ou no contato com estruturas de 
concreto, com carreamento de sólidos ou com vazão crescente ou infiltração do 
material contido. 
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Tabela 5.2: Critérios para auxiliar a classificação das Emergências de nível 2. 

 

Nível de 
Emergência 

Situação 

NE-2 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Situação das anomalias detectadas no NE-1, quando não controladas ou com 
comprovada evolução. 

 

INSTABILIZAÇÃO - PRESSÃO E NÍVEL D’AGUA NO MACIÇO: 

No caso da análise de estabilidade elaborada, a partir de parâmetros geotécnicos 
confiáveis, em uma das seções transversais monitoradas por instrumentos (PZ's ou 
INA's), instalados em posições que permitam definir a rede de fluxo estabelecida no 
maciço e na fundação, apresentar fator de segurança que atinja o nível de alerta (1,1 ≤ 
FS < 1,3) - Para condição drenada. 

 

INSTABILIZAÇÃO - ESTUDO DE ESTABILIDADE 

No caso da análise de estabilidade feita por consultoria especializada, a partir de 
parâmetros geotécnicos confiáveis, apresentar fator de segurança em qualquer que 
seja a seção:  

 Para operação com rede de fluxo em condição normal de operação, nível máximo 
do reservatório, sem sismo: 1,1 ≤ FS < 1,3; 

 

GALGAMENTO 

Elevação do nível d’água do reservatório excede o NA máx maximorum definido em 
projeto com tendência de elevação de nível. E quando houver indícios de rupturas de 
taludes adjacentes ao reservatório, com possibilidade de geração de ondas e 
galgamento. 

 

PERCOLAÇÃO E/OU PIPING  

Surgência pelo maciço, fundação e/ou no contato com estruturas de concreto, 
caracterizada no NE-1, persiste e soluções adotadas não foram efetivas, portanto, a 
anomalia não foi extinta ou controlada. 
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Tabela 5.3: Critérios para auxiliar a classificação das Emergências de nível 3. 

 

 

Nível de 
Emergência 

Situação 

NE-3 

ESTADO DE CONSERVAÇÃO 

Situação encontra-se fora do controle e está afetando a segurança estrutural da 
barragem de maneira severa e irreversível. Ruptura iminente ou está ocorrendo. 

 

INSTABILIZAÇÃO - ESTUDO DE ESTABILIDADE / PRESSÃO E NÍVEL D’AGUA NO 
MACIÇO 

Ruptura iminente ou está ocorrendo  

 

GALGAMENTO 

Elevação do nível de água no reservatório supera a elevação mínima da crista do 
maciço. 

 

PERCOLAÇÃO E/OU PIPING  

Erosão regressiva com formação e progressão do tubo (piping) e vazão crescente. 
Situação sem controle. 
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6 ESTRATÉGIAS DE COMUNICAÇÃO 
 

6.1 Acionamento do plano com os órgãos Federais, Estaduais e Municipais 
 

As autoridades e órgãos públicos serão notificados sobre a eventual situação de 
emergência envolvendo a barragem a partir do Nível 1 de emergência (NE-1). 

A notificação será realizada imediatamente após a classificação do nível de 
emergência pela equipe técnica da VALE por meio dos contatos telefônicos e e-mails 
previamente cadastrados. Os contatos serão realizados prioritariamente pela equipe 
VALE de Sustentabilidade, que possui interação com os agentes públicos, e pelo 
Coordenador do plano. 

A notificação deverá ser objetiva contendo as informações do nome e localização da 
estrutura, descrição do nível de emergência e da ocorrência observada.  

Cabe ressaltar que a estrutura em questão não apresenta ocupação permanente na 
mancha de inundação, dessa forma as ações esperadas por parte dos órgãos, para 
cada nível de emergência, incluindo a formação do posto de comando, serão avaliadas 
em conjuntos com o coordenador do PAEBM. 

 

6.2 Estratégias de comunicação da emergência com a Comunidade 
 

De acordo com o Mapa de envoltória máxima de inundação (1000HH-X-33966) o 
potencial de inundação limita-se a aproximadamente 90 metros, como simulado pelo 
Estudo de Ruptura Hipotética. Através destes estudos, observou-se que não existem 
pessoas ocupando permanentemente a área afetada a jusante da barragem, contudo, 
o avanço da onda é parcialmente direcionado a casa de bombas e área de filtragem 
pertencente a área operacional da Mina de Fábrica da VALE, com permanência 
eventual de pessoas. 

 

É PREVISTA A EVACUAÇÃO DA POPULAÇÃO DE PERMANÊNCIA EVENTUAL 
POTENCIALMENTE AFETADA PRESENTE NA ZAS, PARA OS PONTOS SEGUROS 
A PARTIR DO NÍVEL DE EMERGÊNCIA NE-2, VISANDO AÇÕES DE 
ANTECEDÊNCIA E PRONTIDÃO FRENTE AO CENÁRIO HIPOTÉTICO DE 
RUPTURA. 
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7 MAPA DE INUNDAÇÃO  
 

O mapa de inundação (1000HH-X-33966) corresponde a propagação da onda 
hipotética de ruptura no trecho situado na ZAS. No mapa estão identificadas as 
informações relevantes para a atuação na emergência assim como os pontos sensíveis 
identificados no trecho. 

 
7.1 Descrição da área potencialmente afetada – ZAS 
 

Foi apontado nos estudos disponibilizados pela VALE (levantamento social) que não 
existem pessoas ocupando permanentemente a área afetada a jusante da barragem, 
ou seja, não há dados de população para serem apresentados. Contudo, conforme 
mapa de inundação (1000HH-X-33966) o potencial de inundação atinge apenas a área 
operacional da VALE, com permanência eventual de pessoas. 
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8 PLANO PARA ISOLAMENTO DE VIAS E ROTAS ALTERNATIVAS ZAS 
 

Foram mapeadas as principais vias locais, vias de ligação intermunicipais e rodovias 
que necessitarão ter o acesso bloqueado em pontos específicos, devido a interferência 
das vias pela mancha de inundação. 

O mapeamento dos pontos de bloqueios desses principais acessos foram delimitados 
na extensão da Zona de Autossalvamento, conforme apresentados na Tabela 8.1 e 
Figura 8.1. 

 

Tabela 8.1: Plano de fechamento de vias. 
Local de 
Bloqueio 

Local de Fechamento Lat. Long 

1 Acesso interno da mina, a oeste do reservatório. -43,875539 -20,412024 
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Figura 8.1: Acessos bloqueados na Zona de Autossalvamento da barragem CB-3. 


